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A dermatofitose, micose superficial causada pelos fungos Microsporum, Trichophyton e 
Epidermophyton, afeta cães e gatos domésticos e causa preocupações por ser uma 
antropozoonose. Os dermatófitos sobrevivem da queratina presente em epiderme, pelos 
e unhas, e seu crescimento é influenciado por condições de umidade e temperatura 
(Chupia et al., 2022). A transmissão ocorre por contato direto ou indireto com animais 
infectados, sintomáticos ou assintomáticos, bem como por fômites ou ambientes 
contaminados (Fialho, 2023). A lâmpada de Wood  é considerada para triagem (Cardoso 
et al., 2013), enquanto o diagnóstico definitivo é feito pela cultura fúngica (Miller et al., 
2013). O presente estudo teve como objetivo levantar os casos positivos de 
dermatofitose em cães e gatos atendidos na Clínica Veterinária Escola da UFSC, entre 
janeiro de 2022 e dezembro de 2024. Foram incluídos todos os exames de cultura 
fúngica realizados pelo Laboratório de Doenças Infecciosas dos Animais da UFSC neste 
período. Das 151 culturas fúngicas analisadas, 53 (35,1%) foram positivas. Deste total 
avaliado, 50 (94,3%) eram cães e apenas 3 (5,6%) eram gatos. Esse dado contraria 
estudos que apontam felinos como principal fonte de infecção (Resende et al., 2024), 
dado que foi oposto aos resultados possivelmente devido ao maior número de cães 
levados à clínica. Em relação ao sexo, 23 (43,4%) eram machos e 30 (56,6%) fêmeas, 
com discreta predominância em fêmeas caninas e felinas. A maioria dos animais (69,8%) 
possuíam padrão racial definido. Em cães, as raças predominantes foram Shih-tzu 
(13,2%) e Yorkshire Terrier (7,5%), o que corrobora com o estudo de Moriello et al. 
(2017), que demonstra que a raça Yorkshire Terrier é mais formalmente diagnosticada. 
Na pequena amostra de gatos, apenas um (1,9%) era da raça Persa. Em relação aos 
dermatófitos, o gênero Trichophyton foi o mais prevalente, acometendo 39 (69,6%) 
animais, seguidos de Epidermophyton com 16 (28,5%) casos e Microsporum sp. com 
apenas 1 (1,8%). Embora o M. canis seja considerado o dermatófito mais prevalente, o 
baixo número de casos positivos pode ser justificado pelo fato de a espécie ser 
frequentemente encontrada em animais assintomáticos, e a amostra analisada possuía 
sinais clínicos evidentes (Moriello et al., 2025). A maior parte ocorreu no outono (48,2%) 
e na primavera (32,1%), períodos em que as condições climáticas como temperatura e 
umidade são mais favoráveis para os dermatófitos em regiões tropicais (Viani, 2015). 
Por fim, sugerem-se a realização de mais estudos sobre o potencial da dermatofitose no 
município de Curitibanos/SC e região, a fim de melhor avaliar o perfil epidemiológico dos 
dermatófitos, considerando o potencial zoonótico da doença que reflete na saúde 
humana e animal. 
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